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I - Introdução 

 

O Relatório que se apresenta é reflexo da atividade desenvolvida durante o ano de 2016, 
colocando atenção especial nos aspetos de maior significância, verificados nas diferentes 
respostas sociais.  

O tempo que vivemos continua a caracterizar-se por desafios, que obrigam a esforços 
acentuados para a sua superação. O trabalho em parceria é essencial para se atingirem 
objetivos e é neste entendimento que participamos ativamente em todas as plataformas 
de trabalho em rede, na convicção de que o fundamental é obter resultados. No entanto 
consideramos importante evidenciar que esta prática tem custos, em termos económicos, 
e que tudo seria menos difícil se a partilha, também neste domínio, fosse assumida e se 
verificasse uma maior correspondência na afetação dos recursos.  

Na atividade corrente continua a verificarem-se constrangimentos financeiros, resultantes 
essencialmente do facto de a Câmara Municipal de Alpiarça não entregar as verbas dos 
Legados que administra, mas cujo rendimento, face a disposições testamentárias, tem 
como único beneficiário a Fundação José Relvas. 

Apesar disso foi possível, em 2016, avançarmos para obras de recuperação na cozinha (e 
espaços anexos), da Estrutura Residencial para Idosos e para intervenções segmentadas no 
Edifício onde funciona o Centro Infantil. 

Em termos de análise qualitativa o Relatório inclui descritivo das atividades de maior 
relevância desenvolvidas ao longo do ano nas diferentes respostas sociais; bem como uma 
descrição dos resultados económico-financeiros, verificados em termos globais, e nas 
diversas respostas sociais, finalizando com a apresentação das Contas do Exercício e 
proposta de aplicação de resultados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



II �± Análise Económico-Financeira  

 

Para uma análise mais próxima apresentamos, para além das Demonstrações Financeiras, 
alguns quadros comparativos da Demonstração de Resultados, para o período de 2015-2016; 
mas também para a verificação do que foi realizado em 2016, e o que estava contemplado no 
Orçamento Previsional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

































Uma leitura do Balanço, e tomando por base os indicadores evidenciados em 2015, 

permito-nos verificar que: 

O rácio de autonomia financeira (capitais próprios/total do ativo líquido) apresenta um 

valor de 82,4%, superior em 2,8% ao verificado em 2015 e traduz uma confortável 

autonomia para fazer face aos compromissos. 

Por outro lado o rácio de endividamento (passivo/ativo) fixou-se em 17,6%, inferior em 

2,8% ao que se verificou em 2015. É um valor muito satisfatório, relativamente a 

eventuais necessidades de financiamento que podem ser garantidas, com algum conforto, 

por capitais próprios. 

Numa leitura mais de curto prazo e recorrendo ao rácio de liquidez geral (ativo 

circulante/passivo circulante) o resultado obtido foi de 1,35%, bem acima do 0,79% 

verificado em 2015, e que garante o cumprimento das responsabilidades mais imediatas. 

A análise de resultados verificados no período permite constatar que, em termos globais, 

o resultado operacional global se apresenta positivo, mas com uma descida de 74,7%, 

relativamente ao verificado em 2015. Também, relativamente ao que estava estimado em 

Orçamento, a quebra foi de 61,2%. 

Estes resultados refletem variações negativas, relativamente a Rendimentos, ocorridas na 

Prestação de Serviços (mensalidades de utentes) e nos subsídios à exploração.  

No que se refere aos Gastos verificamos um aumento ligeiro no custo das matérias 

consumidas (14,3%) e, ao invés, uma descida no fornecimento e serviços externos, que 

conheceram uma descida de 26,9%. 

Nas diferentes respostas sociais dirigidas ao utente sénior (Estrutura Residencial para 

Idosos, Centro de Dia, Serviço de Apoio Domiciliário) verificamos um resultado 

operacional positivo no Lar de Idosos e no Apoio Domiciliário, sendo que nesta Resposta 

Social se verificou uma variação positiva, quer relativamente a 2015, quer relativamente 

ao que estava orçamentado para 2016. As Variações verificadas foram de 176,1% e 125,6 

%, respetivamente.  

No que ao Centro de Dia diz respeito o resultado operacional verificado no período foi 

negativo tendo, relativamente a 2015, conhecido um agravamento de 19.647,00�¼�� 



Relativamente às respostas sociais dirigidas à Infância e Juventude verificamos a 

manutenção de resultados negativos na Creche e Pré-Escolar, mas com expressão bem 

mais acentuada. Na Creche o défice operacional foi de �± 3.627,00�¼�����R���T�X�H���U�H�S�U�H�V�H�Q�W�D���X�P�D��

diminuição, relativamente a 2015, de 79,5%. No Pré-Escolar o resultado verificado foi de 

�± 11.727,00�¼�����R que reflete, relativamente a 2015, uma recuperação de 66,4%. 

Relativamente ao Centro de Acolhimento Temporário o resultado operacional apresenta-

se negativo. Esta é uma Resposta Social que tem um peso muito significativo em gastos 

com pessoal. Os rendimentos são os que resultam de acordo com a Segurança Social. 

 Em termos de afetação percentual os gastos com pessoal absorvem 96,7% dos subsídios 

obtidos para o funcionamento desta resposta social, deixando assim pouco espaço para 

procurar equilíbrios orçamentais. 

Na Intervenção Precoce a situação orçamental operacional encontra-se perfeitamente 

estabilizada e o resultado verificado segue a linha positiva verificada em 2015. 

A Cantina Social apresenta, no cômputo das diversas respostas sociais, uma expressão 

orçamental pouco significativa. 

A Empresa de Inserção �± Catering apresenta um resultado de exploração negativo que 

reflete o fim temporal de execução do projeto, com consequente encerramento dos 

subsídios à exploração; mas também a insuficiência dos resultados da exploração para 

fazer face aos Gastos. Esta é uma valência que cumpre objetivos de inserção, a nível 

funcional mas também de oferta qualitativa, que importa defender. É o que se procurará 

garantir, procurando o necessário ponto de equilíbrio orçamental. 

 

 

 

 

 

 

 



III - Legados 

 

A Fundação José Relvas é beneficiária de cinco legados. 

 �2�� �O�H�J�D�G�R�� �³�/�X�t�V�D�� �&�R�X�W�L�Q�K�R�´�� �p�� �R�� �~�Q�L�F�R�� �T�X�H�� �p�� �D�G�P�L�Q�L�V�W�U�D�G�R�� �G�L�U�H�W�D�P�H�Q�W�H�� �S�H�O�D�� �)�X�Q�G�D�o�m�R����

Este legado materializa-se num prédio urbano sito em Alpiarça e nele funciona, em 

regime de arrendamento, a Estação dos CTT e o Centro de Acolhimento Temporário - 

uma das Respostas Sociais desenvolvida pela Fundação José Relvas. O resultado 

apresentado, no mapa respetivo, reflete a realidade de gestão deste legado, na sua 

componente arrendada. 

�2�V���R�X�W�U�R�V���T�X�D�W�U�R���O�H�J�D�G�R�V���³���0�D�Q�X�H�O���1�X�Q�H�V���)�H�U�U�H�L�U�D�����-�R�V�p���5�H�O�Y�D�V�����È�O�Y�D�U�R���G�D���6�L�O�Y�D���6�L�P�}�H�V��

�H���$�Q�D���3�H�U�H�L�U�D���3�L�V�F�D�O�K�R�´���V�m�R���D�G�P�L�Q�L�V�W�U�D�G�R�V���S�H�O�D���&�k�P�D�U�D���0�X�Q�L�F�L�S�D�O���G�H���$�O�S�L�D�U�o�D�����'�H���H�Q�W�U�H��

estes o de Manuel Nunes Ferreira e Ana Pereira Piscalho, têm uma materialização urbana 

e os restantes são essencialmente constituídos por prédios rústicos. 

De ente os legados com realidade urbana o de Ana Pereira Piscalho é constituído por um 

prédio urbano, sito em Alpiarça e o de Manuel Nunes Ferreira é constituído por 2 prédios 

urbanos sitos em Lisboa e um outro, na cidade da Amadora. 

Relativamente ao legado de Manuel Nunes Ferreira o valor que se apresenta em 2016 é o 

que deveria, face ao histórico, ter sido entregue a Fundação José Relvas em 2016 e que 

pelo facto de assim não ter sucedido é refletido, nos respetivos documentos 

contabilísticos, como crédito da Fundação José Relvas. 

No que ao legado de Ana Pereira Piscalho diz respeito a informação apresenta-se sem 

valores porque a Câmara Municipal de Alpiarça deixou de prestar qualquer informação 

relevante, relativa à administração do legado. 

Relativamente aos legados de José Relvas e de Álvaro da Silva Simões os resultados são 

apresentados a zero porque, também aqui, a Câmara Municipal de Alpiarça não prestou 

qualquer informação relativa à forma e resultados da administração. 

 

 



IV - Proposta de aplicação de Resultados 

 

O Conselho de Administração propõe que o resultado líquido positivo, no montante de 

8.�������������¼�� ���R�L�W�R�� �P�L�O�� �R�L�W�R�F�H�Q�W�R�V�� �H�� �Q�R�Y�H�Q�W�D�� �H��seis euros e noventa e um cêntimos) se 

mantenha na conta de resultados transitados. 

 

Aprovado pelo Conselho de Administração em 29 de Março de 2017 

 

O Presidente do Conselho de Administração 

 

______________________________________ 

Joaquim Luís Rosa do Céu 

 

 

A Secretária do Conselho de Administração 

 

______________________________________ 

Sónia Isabel Fernandes Sanfona Cruz Mendes 

 

 

O Tesoureiro do Conselho de Administração 

 

______________________________________ 

Jorge Manuel Ferreira da Costa 



V �± Parece do Conselho Fiscal 

 

No cumprimento do determinado pelo número 1 do Artigo 40 dos Estatutos, o Conselho 

Fiscal, depois de apreciar o Relatório de Gestão e Contas de Gerência da Fundação José 

Relvas, referentes ao exercício de 2015, tendo ouvido os membros do Conselho de 

Administração, reunidos em sessão ordinária em 30 de Março de 2017, e após exame 

cuidado dos documentos, emite o seguinte parecer: 

O Relatório de Gestão e Contas de Gerência, encontra-se bem delineado, traduzindo uma 

correta avaliação da situação líquida da Fundação José Relvas à data de 31 de Dezembro 

de 2016, estando de acordo com as normas estatutárias e com os requisitos legais, pelo 

que, considera as Contas de Gerência em condições de serem enviadas à Assembleia dos 

Quarenta Maiores Contribuintes, propondo a sua aprovação final. 

Alpiarça, 29 de Março de 2017 

 

O Presidente do Conselho Fiscal 

 

______________________________________ 

Rui Jorge Moreira Ribeiro Roda 

 

O Vereador da Câmara Municipal de Alpiarça 

 

______________________________________ 

João Pedro Costa Arraiolos 

 

A Presidente da Junta de Freguesia de Alpiarça 

 

______________________________________ 

Fernanda M. Coutinho Precaté F. Amorim Cardigo 


